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    Sobre o autor

    
        
        
            Comecei a desenvolver minhas primeiras linhas de código a mais ou menos doze anos atrás, em 2004, enquanto estava, por incrível que pareça, em um curso de Web Design com Photoshop e outras ferramentas visuais. Realmente achava que eu seria um designer ou coisa do tipo. Mas assim que coloquei os olhos no código, que na época era apenas JavaScript com HTML, fiquei muito entusiasmado.

Daquele tempo para cá, me aprofundei mais e mais nesta área, e trabalhei em diversas organizações como programador, em que tive a oportunidade de desenvolver vários projetos nas mais diversas tecnologias. Hoje, sou formado em gestão de TI, com curso de pós-graduação em segurança da informação e trabalho para uma empresa no Reino Unido.

Eu diria que, após todos esses anos e experiências, se existe uma coisa que gosto neste setor, esta seria escrever código. Não sou preso a nenhuma linguagem específica — apesar de ter uma delas tatuada em meu braço (risos) —, gosto de observar a sintaxe, os problemas que elas podem resolver e os diferentes paradigmas, principalmente quando se trata do paradigma funcional. 

Neste livro, gostaria de lhe convidar a explorar comigo os fundamentos de uma das mais promissoras linguagens funcionais do momento, a linguagem Elixir.

Fique à vontade para me encontrar no Twitter ou GitHub, caso queira fazer um elogio ou mesmo uma crítica sobre o livro.


	https://twitter.com/tiagodavibr

	https://github.com/tiagodavi




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Prefácio

    
        
        
            Décadas atrás, os processadores eram projetados com apenas um núcleo. Então, naquela época, fazia sentido programar sem pensar em distribuição de tarefas por núcleos de processamento.

A maioria dos programadores não se preocupava se estava utilizando todo o potencial do processador para executar tarefas em paralelo. Entretanto, hoje, depois de várias pesquisas neste setor, os processadores evoluíram e passaram a ter não apenas um núcleo, mas diversos! Hoje estes processadores são conhecidos como multi-core e são muito comuns, até mesmo em aparelhos celulares.

No momento, vivemos neste cenário moderno e em constante evolução, mas muitos programadores continuam escrevendo código de maneira clássica, sem considerar que hoje podemos extrair muito mais dos processadores no sentido de podermos processar diversas tarefas em paralelo, a fim de termos um resultado muito mais eficiente.

Diversas linguagens tentam resolver esse problema. Mas a implementação desses recursos em geral é muito complicada e, no final, eles não conseguem resolver o problema de fato.

Sistemas orientados a objeto têm de lidar com mutação de estado em processos paralelos. E quando você tem diversos núcleos disputando o mesmo espaço de memória, para checar esse estado, o resultado final pode ser um desastre.

Neste livro, vamos estudar a linguagem de programação Elixir que resolve muito bem este problema. Por ser uma linguagem imutável e utilizar o paradigma funcional, Elixir nos permite pensar em termos de funções e transformação de dados.

Elixir também é baseado em processos que se comunicam isoladamente e, por isso, não sofre efeitos colaterais indesejados como outras linguagens. Em vez disso, ele potencialmente cria uma nova versão limpa dos dados a cada possível mutação.

Elixir executa código em pequenos processos e cada um com seu próprio estado, o que faz com que a construção de sistemas distribuídos e concorrentes seja feita de forma natural, transparente e fácil.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Para quem este livro foi escrito

    
        
        
            Se você é recém-chegado no universo da programação, creio que este livro não lhe cairá muito bem devido aos diversos aspectos técnicos que são comparados e explicados aqui. Mas se por outro lado, você já possui alguma experiência com programação, seja qual for a linguagem, e tem vontade de aprender um pouco mais sobre a forma funcional de pensar, utilizando como base os diversos aspectos da linguagem de programação Elixir, então este livro é para você. Espero que sirva bem ao seu propósito.

É requerido que você entenda um pouco sobre Orientação a Objetos, estruturas de dados, funções, variáveis e constantes. Você terá de lidar com terminal, editores de código, Elixir e Erlang. Logo, conhecer estes assuntos previamente pode ajudar.

Como ler este livro

Sugiro que leia em ordem, do início ao fim, pois os assuntos são abordados pouco a pouco e o conhecimento é exigido conforme os capítulos vão avançando. Porém, nada o impede de visitar somente o assunto que lhe interessa, desde que você já saiba do que se trata.


Palavras em destaque são escritas desta maneira: destaque. Código elixir que deve ser digitado no terminal aparece em blocos:

iex> IO.puts []
:ok


#exemplo
defmodule Modulo do
  def funcao do
    "resultado"
  end
end





        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            Elixir é uma linguagem de programação moderna, dinâmica e funcional, que foi desenvolvida por um brasileiro conhecido como José Valim. Ela serve para resolver problemas de escalabilidade, tolerância a falhas e alta concorrência, sem abrir mão de desempenho e produtividade.

Por ser executada sob a máquina virtual do Erlang, originalmente projetada para este propósito, Elixir nativamente nos traz estes e outros recursos. Ele estende a capacidade do Erlang, acrescentando novas características que abstraem conceitos complexos, e funciona como uma camada que usufrui do poder do Erlang, mas com uma curva de aprendizado mais baixa e uma série de outros recursos úteis.

Erlang foi projetado para lidar com sistemas altamente concorrentes e que devem funcionar próximo de 100%, sem falhas. Porém, sua sintaxe é complexa e possui uma curva de aprendizado alta e difícil de estender para outros domínios, então é aí que entra o Elixir, justamente para preencher estas deficiências do Erlang.

Existem alguns cases interessantes que tiram proveito do Erlang, como é o caso do Facebook — que escreveu seu sistema de chat nesta tecnologia — e do WhatsApp — que consegue processar dezenas de milhares de mensagens com apenas um servidor, usando menos da metade de sua capacidade.

Erlang é uma linguagem de propósito geral, apesar de ser geralmente classificada como uma linguagem exclusiva para uso em sistemas distribuídos. Duas das suas principais características são o hot swapping, que permite que o código seja alterado sem parar o sistema que o está executando, e a comunicação entre processos, feita por troca de mensagens em vez de variáveis compartilhadas, o que permite que a linguagem não tenha de gerenciar o estado dessas variáveis.

Erlang é diferente de todas as outras linguagens porque consegue fazer com sucesso o que todas as outras tentam e "quase" conseguem.
Já o Elixir fornece tudo o que Erlang, com mais de 20 anos no mercado, tem para oferecer. Porém, ele o faz com uma sintaxe mais agradável e conceitos que tornam o desenvolvedor mais produtivo.

Elixir vem crescendo muito nos últimos anos. Hoje já existem diversas conferências sobre o assunto pelo mundo, e diversas empresas têm implementado seus projetos utilizando esta tecnologia. Isso faz com que existam boas oportunidades de trabalho e de projetos inovadores e desafiantes.

Elixir também possui um Framework conhecido como Phoenix. Ele permite criar aplicações web incríveis e sem dor.

1.1 O paradigma funcional

O paradigma funcional não é algo novo. Na verdade, já existe há muito tempo e foi geralmente empregado para fins acadêmicos e científicos, mas hoje seu uso é cada vez mais comum em outros setores, como o desenvolvimento para web, por exemplo.

Pensar funcional é pensar em programar em termos de transformação de dados por funções. A função seria a unidade principal dentro do código e o objetivo seria expressar sua intenção através da composição de diversas funções menores.

O modelo tradicional de desenvolvimento, conhecido como imperativo, frequentemente esconde efeitos colaterais por trás da manutenção do estado das variáveis e dos objetos. E conforme seu sistema cresce, fica cada vez mais complicado entender este comportamento implícito que acontece na comunicação entre estes objetos.

Como poderíamos solucionar estes problemas? 

A solução seria pensarmos de maneira funcional ao mesmo tempo em que tiramos vantagem de tecnologias como Elixir. A linguagem nos força a tratar logo no início da manutenção do estado e nos fornece subsídios para lidar com isso de maneira apropriada, coisa que outras linguagens são incapazes de fazer.

Linguagens funcionais não têm apenas vantagens, e é claro que existem possíveis desvantagens em utilizar esta tecnologia em seus projetos, como por exemplo, a curva de aprendizado.

Apesar de Elixir possuir uma curva baixa, você provavelmente vive muito bem programando na tecnologia que você já domina e terá de investir algum tempo para aprender a maneira funcional de programar. Sem contar que algumas linguagens funcionais usam uma sintaxe totalmente diferente do tradicional com que estamos acostumados, como é o caso do Clojure, que é funcional e tem uma sintaxe derivada do Lisp, então com certeza a curva de aprendizado pode ser um obstáculo.

Porém, o aprendizado contínuo nos torna desenvolvedores melhores, e é sempre interessante investirmos em conhecimento, principalmente quando você dedica tempo a aprender uma tecnologia que muda a sua maneira de pensar. Isso com toda certeza será útil para enriquecer suas habilidades e lhe permitir enxergar as coisas sob outro ponto de vista.

O paradigma funcional pode fazer com que suas aplicações tenham desempenho bem superior a aplicações desenvolvidas de forma tradicional ou orientada a objetos. Isso porque linguagens como Elixir podem usufruir de todo o poder de processadores multi-core que são os mais comuns nos servidores atualmente.

1.2 Instalando Elixir

Para instalar Elixir, é muito simples. Siga o link (http://elixir-lang.org/install.html) e faça a instalação correspondente ao seu sistema operacional.

Todos os exemplos deste livro foram testados no Erlang v19 e no Elixir v1.4.1.

1.3 IEx — Elixir Interativo

Para testar nossos exemplos, vamos iniciar o IEx no terminal. IEx nada mais é do que um REPL (Read–eval–print loop) que interpreta e executa código Elixir diretamente no terminal. Se você vem de linguagens como Python ou Ruby, já deve ter visto ferramentas similares.

Para iniciar, basta abrir o terminal e digitar iex. Para fechar, basta pressionar Ctrl + C duas vezes.

$ iex
Erlang/OTP 19 [erts-8.2] [source-fbd2db2] [64-bit] [smp:8:8] [async-threads:10] [kernel-poll:
false]

Interactive Elixir (1.4.1) - press Ctrl+C to exit (type h() ENTER for help)
iex(1)>


Isso mostra que tudo foi instalado corretamente e agora estamos aptos a inserir código Elixir para ser executado no terminal.

Vamos ao tradicional Hello World e uma operação aritmética básica para exemplificar. Neste código, simplesmente lançaremos uma mensagem de texto na tela e multiplicaremos dois números. Perceba que é possível continuar a expressão na linha de baixo, quando esta ainda não foi concluída pelo interpretador.

iex(1)> IO.puts "Hello World"
Hello World
:ok
iex(2)> 5 *
...(2)> 4
20


O número do IEx é incrementado após cada execução realizada com sucesso. Vou omitir este número na maioria dos exemplos que se seguem.

Perceba que existe um :ok abaixo do Hello World. Isso acontece porque puts é uma função do módulo IO com efeitos colaterais. Em outras palavras, ele escreve o argumento passado na tela e esse :ok é o que chamamos de atom dentro de Elixir. Não se preocupe em entendê-los agora, pois entrarei em detalhes sobre eles nos próximos capítulos. O que você precisa saber por enquanto é que é muito comum termos funções retornando :ok para representar sucesso e :error para representar erros dentro de Elixir.

1.4 Aridade de funções

Aridade em linguagens funcionais corresponde ao número de argumentos que uma determinada função recebe. Dentro de Elixir, podemos sobrecarregar funções apenas alterando o número de argumentos, ou o padrão que a função recebe como argumento. Neste caso, é algo conhecido como Pattern Matching.

Abra seu IEx e invoque a função h(help ou ajuda) para obter ajuda. Sempre que você precisar obter detalhes sobre determinada função ou módulo, você pode executar a função h, passando a função ou módulo como argumento, ou executar h sem argumentos para obter uma lista completa do que é possível fazer com esta função.

Vejamos um exemplo de uso dela:

iex> h

                                  IEx.Helpers                                   

Welcome to Interactive Elixir. You are currently seeing the documentation for
the module IEx.Helpers which provides many helpers to make Elixir's shell more
joyful to work with.

This message was triggered by invoking the helper h(), usually referred to as
h/0 (since it expects 0 arguments).

You can use the h function to invoke the documentation for any Elixir module or
function:

┃ h Enum
┃ h Enum.map
┃ h Enum.reverse/1

You can also use the i function to introspect any value you have in the shell:

┃ i "hello"

There are many other helpers available:

  • b/1           - prints callbacks info and docs for a given module
  • c/2           - compiles a file at the given path
  • cd/1          - changes the current directory
  • clear/0       - clears the screen
  • flush/0       - flushes all messages sent to the shell
  • h/0           - prints this help message
  • h/1           - prints help for the given module, function or macro
  • i/1           - prints information about the given data type
  • import_file/1 - evaluates the given file in the shell's context
  • l/1           - loads the given module's beam code
  • ls/0          - lists the contents of the current directory
  • ls/1          - lists the contents of the specified directory
  • pid/3         — creates a PID with the 3 integer arguments passed
  • pwd/0         — prints the current working directory
  • r/1           — recompiles and reloads the given module's source file
  • respawn/0     — respawns the current shell
  • s/1           — prints spec information
  • t/1           — prints type information
  • v/0           — retrieves the last value from the history
  • v/1           — retrieves the nth value from the history

Help for all of those functions can be consulted directly from the command line
using the h helper itself. Try:

┃ h(v/0)

To learn more about IEx as a whole, just type h(IEx).


Os números depois das funções, como b/1 e clear/0, indicam a aridade delas, que, como já explicado, significa o número de argumentos que essas funções podem receber. Quando existe aridade zero, significa que a função pode ser executada sem nenhum argumento.

Experimente buscar ajuda para módulos ou funções com aridades específicas.

iex> h(c/2)
iex> h Enum.reverse
iex> h Enum.reverse/1
iex> h Enum.reverse/2


Para descobrir todas as funções disponíveis em um módulo, você pode digitar o nome do módulo seguido de um ponto e um tab para autocompletar.

iex> Enum.


Para descobrir mais sobre o IEx, apenas execute a função h passando IEx.

iex> h(IEx)


1.5 Exercícios


	Experimente abrir o IEx e executar algumas operações matemáticas;

	Experimente utilizar o comando de ajuda para outros módulos;

	Leia a documentação no site oficial do Elixir.



1.6 Você aprendeu


	O que é Elixir, suas principais características e como instalá-lo;

	As particularidades do paradigma funcional;

	Aridade de funções;

	Comandos básicos do IEx.
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